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Apresentamos o terceiro e último texto sobre os cupins e o solo, 
em complemento a “Barreira química no solo” (Vetores & 
Pragas, n~ 45, pág. 14-20) e “Barreira biológica do solo” (n° 
46, pág. 11-16). Esses textos expõem uma visão diagnóstica 
imprescindível ao profissional de controle, para ele saber se 
deve, e de que maneira, intervir no solo em uma área infestada 
por cupins que nele transitam: cupins subterrâneos, cupins de 
solo e cupins arborícolas (ver “Categorias de cupins”, n~ 26, 
pág. 12-15, 2010). 


Resumidamente, o padrão de 
invasão depende do padrão de 
nidificação, se concentrado ou 
disperso no ambiente, e do pa¬ 
drão reprodutivo do cupim, isto 
é, se produz ou não habitualmen¬ 
te os reprodutores secundários. 

O profissional de controle, 
mediante criteriosa inspeção da 
área infestada e fundamentado 
na identificação do cupim e no 
conhecimento de sua biologia, 
determinará o padrão de inva¬ 
são e, com isso, a extensão do 
tratamento a ser operacionaliza- 
do, adequado para solucionar o 
problema. 

Invasão Focal 

Também pode ser designada in¬ 
vasão longitudinal ou em coluna. E 
um padrão típico dos cupins constru¬ 
tores de ninhos bem definidos, nos 
quais a população se abriga e de lá 


parte para explorar o território, em 
busca de alimento. A invasão se pro¬ 
cessa a partir do ninho, portanto, de 
uma sede bem definida na geografia 
do terreno. O ninho pode estar loca¬ 
lizado em uma árvore ou nos restos 
dela, como raízes soterradas ou um 
cepo; também pode estar em uma 
edificação assentada nos arredores. 
De qualquer maneira, a origem da 
infestação é bem definida: ela nasce 
em um determinado ponto, transita 
pelo solo até a edificação-alvo e a po¬ 
pulação retorna à origem. Somente 
mais tarde, o cupim invasor poderá 
instalar uma unidade do ninho na 
edificação-alvo. 

Nesse caso, uma vez que esteja 
determinada a origem e o trajeto da 
invasão, a intervenção de controle 
consistirá em tratar o solo com pro¬ 
dutos químicos ou sistema de iscas, 
exatamente na rota de invasão. Não 
há motivo para tratar todo o entorno 
do edifício se a rota de invasão for 
bem definida e puder ser adequada¬ 
mente bloqueada. A simples restri¬ 
ção eficiente do trajeto costuma ser 


uma medida eficiente de controle, 
mesmo que o ninho, localizado em 
região afastada, esteja inacessível e 
não possa ser exterminado. 

Exemplos de cupins com esse pa¬ 
drão de invasão: Coptotermes gestroi, 
cupim subterrâneo; Nasutitermes cor- 
niger e Nasutitermes bivalens , cupim 
arborícola; Cortaritermes fulviceps , 
cupim de solo. Nesses cupins, comu- 
mente a reprodução se faz por um 
casal real, mas pode haver múltiplos 
reprodutores secundários, porém, 
nesse caso, todos estarão sediados 
dentro do ninho. 

Observação importante. Para 
esses cupins, caso se identifique um 
padrão multifocal de ocorrência da 
infestação, então há duas possíveis 
explicações para o fato e que deter¬ 
minarão a adoção de outra aborda¬ 
gem operacional para controlar a 
infestação. (A) Um cenário é aque¬ 
le em que mais de uma colônia de 
cupim, com sedes em localidades di¬ 
versas, invadem a área de interesse. 
(B) Uma alternativa é que a colônia 
de cupins está estabelecida dentro da 
área construída. 

A última possibilidade é mui¬ 
to comum em grandes edifícios, de 
vasta extensão horizontal, e motiva 
frequente erro no diagnóstico de in¬ 
festação. Já vimos inúmeros casos em 
que o tratamento perimetral externo, 
tanto com aplicação de produtos quí¬ 
micos para formar barreira química, 
como de iscas em todo o entorno, 
redundou em completo fracasso no 
tratamento e até em eventual incre¬ 
mento da infestação ao longo do tem¬ 
po, com aumento do dano e prejuízo 
ao cliente. 
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Conclusão 



Invasão multiFocal 

Também pode ser designada in¬ 
vasão transversal ou em linha. E um 
padrão típico dos cupins que habi¬ 
tam ninhos difusos pelo solo e com 
múltiplos reprodutores secundários, 
os quais também vivem dispersos 
nas galerias difusas pelo solo. Ago¬ 
ra, a invasão se processa a partir da 
profusão de galerias dispersas na ge¬ 
ografia do terreno, e não com base 
em uma sede bem definida e possível 
de ser individualizada. Não há como 
localizar um ninho, se todo o terre¬ 
no é habitável ao cupim. 

Nesse caso, não há como deter¬ 
minar um trajeto da invasão e a in¬ 
tervenção de controle consistirá em 
tratar o solo com produtos químicos 
ou sistema de iscas, em toda a rota de 
invasão, isto é, em todo o perímetro 
em contato com o solo. Frequente¬ 
mente é necessário abordar todo o 
entorno do edifício. 

Exemplos de cupins com esse 
padrão de invasão: Heterotermes assu 
e Rhinotermes marginalis, cupins sub¬ 
terrâneos. Também o cupim subter¬ 


râneo Reticulitermes flavipes , presente 
no Uruguai e no Chile e com risco 
de introdução no Brasil, e outras es¬ 
pécies de Reticulitermes que habitam 
o Hemisfério Norte, mostram o mes¬ 
mo padrão de invasão. 

Um importante fator de agravo 
no controle, pelo menos de Hetero¬ 
termes assu , é que esse cupim é um 
forte competidor das espécies na¬ 
tivas e muito invasivo em áreas an- 
tropizadas, como jardins, bosques e 
reservas urbanas de matas, naturais 
ou implantadas, assim como em 
áreas de preservação de vegetações 
naturais (ver também Vetores & Pra¬ 
gas , n- 43, pág. 26, 2016; n- 46, pág. 
14, 2017). Provavelmente, Reticuli¬ 
termes flavipes , que inevitavelmente 
aportará em nosso país, mostrará a 
mesma capacidade invasiva e destru¬ 
tiva, tanto urbana como em áreas de 
preservação vegetal. 

Observação importante. Quan¬ 
do esses cupins estão instalados den¬ 
tro da área edificada, o padrão de in¬ 
festação também é, comumente, mul- 
tifocal pela diversidade de colônias 
difusas no solo debaixo dos pisos. 


O solo é um ecossistema comple¬ 
xo, com fisiologia própria e diversa 
conforme a região geográfica e os 
equipamentos urbanos nele instala¬ 
dos. Não há como homogeneizar a 
abordagem em receituário único e 
padronizado. Isso é um erro opera¬ 
cional que traz como consequência 
inevitável o fracasso do controle e o 
aumento do custo operacional. 

O arsenal diagnóstico do profis¬ 
sional de controle de pragas é vasto 
e deve ser compreendido minuciosa¬ 
mente. Nos três textos apresentados, 
procuramos mostrar que, em áreas 
tropicais e subtropicais, faixa territo¬ 
rial em que o Brasil se insere, há in¬ 
dicações e contraindicações para se 
aplicar tratamento químico no solo, 
existe um componente dinâmico na 
forma de uma barreira biológica, 
consolidada na estabilidade da fau¬ 
na nativa de cupins, e que os cupins 
pragas estabelecidos no solo, ou em 
trânsito por esse substrato, mostram 
diferentes padrões de invasão, con¬ 
soante a dinâmica de sua biologia. 

O que discutimos certamente 
não esgota o tema, ao qual eventu¬ 
almente retornaremos em próximas 
oportunidades. 
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